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FEEB SP-MS

Assédio moral abre rodada de negociação
entre Comando Nacional e Fenaban

NNa primeira rodada de nego-
ciação entre o Comando Na-

cional dos Bancários e a Fenaban,
realizada no último dia 24 em São
Paulo, predominou a discussão so-
bre o Programa de Prevenção de
Conflitos no Ambiente do Traba-
lho, que tem como objetivo a pre-

venção do assédio moral e de ou-
tras formas de violência psicoló-
gica nos bancos.

Sem avanço
Na retomada desse debate, ini-

ciado na mesa temática no pri-
meiro semestre deste ano, não
houve avanços. Entre outros pon-

tos, a Fenaban não aceita discutir
o conteúdo dos cursos dirigidos
aos gestores sobre o tema e não
concorda em divulgar o nome do
denunciado por prática de assédio
moral. Segundo o presidente do
sindicato, Jeferson Boava, que in-
tegra o Comando Nacional, o pro-

grama volta a ser negociado nes-
ta semana, quando ocorrem duas
rodadas; na quarta-feira, dia 1º de
setembro, e quinta-feira, dia 2. No
mesmo dia, Comando e Fenaban
negociam ainda reivindicações
de Saúde, Condições de Trabalho
e Segurança Bancária.

Dias 1º e 2/9
Saúde, Condições de Trabalho e Segurança

Dias 8 e 9/9
Emprego e Condições de Trabalho

Dias 15 e 16/9
Remuneração e Previdência

Comando e Fenaban durante primeira rodada Integrantes do Comando debatem pauta da negociação

OOComando Nacional dos Ban-
cários e a Caixa Federal, reu-

nidos no último dia 25, definiram
as datas de duas rodadas de ne-
gociação da pauta específica. No
dia 3 de setembro, um dia depois
da segunda rodada com Fena-
ban, serão negociadas as reivin-
dicações sobre Saúde e Condi-
ções de Trabalho; no dia 10, o tema
será Isonomia de Direitos.

Pendências
Na reunião do último dia 25 fo-

ram discutidos também os pontos
pendentes da mesa permanente.
Um dos itens debatidos foi a ins-
talação dos Comitês de Combate

ao Assédio Moral. O Comando
propôs que os debates sejam en-
caminhados concomitantemente
às discussões com a Fenaban. Ou-
tro tema abordado foi a promoção
por merecimento. Para o diretor
Gabriel Musso, que participou da
rodada como representante da
Federação dos Bancários de SP e
MS, a “Caixa ainda não apresen-
tou resposta para possibilitar a im-
plementação das promoções. O
que é inaceitável. Afinal, trata-se
das avaliações de 2009 já acor-
dadas. Na verdade, é pura enro-
lação da Caixa, que prejudica to-
dos os empregados”.

Os sindicatos entregaram
no último dia 20, ao pre-

sidente do Banco do Brasil, Al-
demir Bendine, a pauta espe-
cífica de reivindicações, apro-
vadas no 21ª Congresso Na-
cional dos Funcionários, reali-
zado em São Paulo no final de
maio último.  Entre as priori-
dades, jornada de 6 horas para
todos e a implementação de
um novo Plano de Carreira,
Cargos e Salários (PCCS) que
tenha como piso o valor de R$
2.157,88. 

Principais reivindicações
�Adotar a jornada de 6 horas para todos, sem

redução de salários.
�Licença-prêmio para os pós-98.
�Fim da lateralidade e dos desvios de função
com a volta das substituições para todos os
cargos.
�Continuar a negociação sobre a Gratificação
Variável e VCPi dos incorporados do Banco
Nossa Caixa.
�Efetivação de todos os caixas substitutos.
�Garantia da comissão para os afastados por
licença saúde e licença maternidade, indepen-
dente do tempo do afastamento garantindo os
benefícios de vale refeição e alimentação.
�Eleição de representante dos funcionários
para o Conselho de Administração.
�Combate à terceirização no serviço bancário.
�Fim do correspondente bancário.
�PCCS com melhoria do piso da carreira, fim
dos descomissionamentos por GDC e cresci-
mento horizontal na função, entre outros.

Definido calendário de
negociação com Caixa

Sindicatos entregam pauta
específica ao Banco do Brasil

Torpedo: receba informações em tempo real em seu celular. Cadastre-se. www.bancarioscampinas.org.br - Twitter: acompanhe o sindicato. http://twitter.com/bancarioscps
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Ação do sindicato vale para todos, decide Justiça

OO juiz da 1ª Vara do Trabalho
de Campinas decidiu no úl-

timo dia 23, durante audiência,
que a ação para garantir os direi-
tos dos bancários da Nossa Caixa,
tanto dos que migraram quanto
dos que não migraram para o Re-
gulamento do Banco do Brasil,

vale para todos os bancários da
base do sindicato. O que derrubou
uma das impugnações apresenta-
da pelos representantes do BB du-
rante defesa. Porém, o juiz ainda
não concedeu liminar. O depar-
tamento jurídico do sindicato vai
analisar a defesa do banco e apre-

sentar à Justiça. Vencida mais
essa etapa, será realizado o julga-
mento da ação, que foi ingressa-
da em dezembro do ano passado.

Caso algum funcionário tenha
sido descomissionado ou atingido
por outro tipo de medida do BB,
deve entrar em contato com o sin-

dicato. Neste caso, segundo o ad-
vogado Nilo Beiro, será avaliada a
necessidade e a viabilidade de
ações individuais. “Uma vez que
possamos comprovar o prejuízo
ocorrido, em cada caso, fica mais
fácil a obtenção de liminar que im-
peça a ilegalidade”, destaca Nilo.

Retomado programa
de aprimoramento

Pressionados pelos sindi-
catos, o Banco do Brasil

deu um passo atrás e aceitou
retomar o Programa de Apri-
moramento Profissional. A
verba seria disponibilizada
no dia 18 de agosto para um
público alvo de 65 mil fun-
cionários. Segundo o banco, o
valor corresponde a  R$
200,00 por funcionário, con-
siderando a elevação do pú-
blico. O programa, criado em
2003, foi suspenso de forma
unilateral. A remuneração é
paga anualmente para fun-
cionários em postos efetivos,
caixas e Asnegs para a com-
pra de livros, revistas e publi-
cações diversas.(Fonte: Contraf CUT)

Novo plano odontológico

OOBanco do Brasil anunciou
no último dia 19, via correio

eletrônico, a criação do plano
odontológico para os funcionários
da ativa e seus dependentes dire-
tos, a ser administrado pela em-
presa Odontoprev, maior opera-
dora do ramo no país que se as-
sociou à Bradesco Dental no ano
passado. O plano, segundo o ban-
co, será gratuito e deve estar dis-

ponível no prazo de 90 dias.
Finalmente o BB anunciou o

plano que estava previsto no adi-
tivo ao acordo coletivo de 2008. E,
mesmo assim, a implantação não
será imediata. Será que vai cum-
prir o prazo? Afinal, o referido pla-
no estava previsto para ser im-
plantado em janeiro desde ano e
por várias vezes o banco pediu
novo prazo.

Para a diretora do sindicato Eli-
sa Ferreira, é sintomático que o
anúncio surge no início da cam-
panha salarial. “Sem falar que o
BB só anunciou depois que fechou
uma parceria que prevê venda do
plano nos balcões das agências”.
Cabe destacar que o novo plano é
válido para todos os funcionários,
incluindo os incorporados do
Banco Nossa Caixa

Alterado PFG

EEm comunicado interno (CE
SURSE 099/10), divulgado no

último dia 12, a Caixa Federal in-
forma alterações nas regras sobre
substituições definidas no novo
Plano de Funções (PFG). Apesar
de representarem avanços, as mu-
danças mantêm a discriminação
contra os empregados que não sal-
daram o REG/Replan.

De acordo com as novas regras,
os empregados que optaram em
permanecer no antigo Plano de
Cargos e Carreira (PCC) podem
agora substituir funções gratifi-
cadas, o que era proibido na for-
mulação anterior. No entanto, a
Caixa Federal restringe a possibi-
lidade aos empregados que “aten-
dam às condições de adequação
ao PFG”, o que exclui os traba-
lhadores que estão no Reg/Re-
plan não-saldado.

Outra mudança é a possibili-
dade de aproveitamento da expe-
riência do empregado que optou

por permanecer no antigo PCC
quando ele participar de um Pro-
cesso de Seleção Interno (PSI). Na
versão original do novo plano, os
empregados que fizessem essa
opção competiam em desigual-
dade nos PSI com aqueles que de-
cidiram migrar para o PFG, uma
vez que a experiência que acu-
mulavam não contava para a se-
leção.

A circular traz ainda modifi-
cações no tocante ao Adicional
Pessoal Provisório de Adequação
ao PFG (APPA). O valor do adi-
cional não estará mais sujeito a al-
terações por conta de variações
nos valores das rubricas que com-
põem a remuneração do cargo
efetivo do empregado. E mais. A
Caixa Federal manteve o APPA na
lateralidade, ou seja, nos casos de
dispensa e designação simultânea
para função gratificada de mesmo
nível remuneratório. (Fonte: Contraf
CUT).

Bancários conquistam
plano odontológico

DDepois de muita pressão e
várias reuniões, o Banco

Mercantil do Brasil apresentou
proposta de plano odontológico,
válida em todo o país. É a se-
gunda conquista dos funcioná-
rios do BMB neste ano; no co-
meço de 2010 foi implantada a
bolsa de estudo.

Segundo o sindicato dos ban-
cários de Belo Horizonte, que
negociou com o banco, a adesão
é opcional. O funcionário (titu-
lar), incluindo o cônjuge, irá pa-
gar valor entre R$ 9,00 a R$
16,00. Para os filhos, até o mês
que completarem 18 anos de
idade, não haverá custo algum,
é responsabilidade do BMB. As
informações sobre o plano serão
disponibilizadas pelo banco
através de canal eletrônico e fo-
lhetos.
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Sindicato lança Campanha em Campinas e Região

OOsindicato lançou oficial-
mente a Campanha Nacio-

nal dos Bancários em Campinas
no último dia 19 e nas quatro
subsedes: dia 20, em Amparo;
dia 23, em Americana; e dia 25
em São João da Boa Vista e
Mogi Guaçu. Nas cinco cidades,
o lançamento foi animado com
marchas de Carnaval, sob o Co-
mando da Banda Nossa. Além

de manifestações em frentes às
agências instaladas na área cen-
tral das cidades, os diretores,
portando pirulitos e faixa, dis-
tribuíram folheto específico à
população e aos bancários. No-
vamente, a categoria, clientes e
usuários apoiaram a iniciativa
do sindicato. Neste ano, o slogan
da campanha é “Outro banco É
Preciso. Pessoas em 1º Lugar”. Os

bancários querem discutir ques-
tões específicas e, ao mesmo
tempo, retomar o debate sobre o
sistema financeiro nacional, a
começar pela regulamentação
do artigo 192 da Constituição Fe-
deral, pendente desde 1988. Na
pauta de reivindicações da cam-
panha, aprovada na 12ª Confe-
rência Nacional dos Bancários,
realizada entre os dias 23 e 25 de

julho no Rio de Janeiro, entre ou-
tros pontos, reajuste de 11%
(reposição da inflação no perío-
do de setembro/09 a agosto/10,
mais 5% de aumento real); piso
igual ao salário mínimo do Diee-
se (R$ 2.157,88); Participação
nos Lucros e Resultados (PLR)
de três salários, mais R$ 4 mil;
e previdência complementar
para todos.

Lançamento da Campanha em Campinas

No alto, lançamento em Americana; acima, em São João da Boa Vista Manifestação em Mogi Guaçu

Manifestação em Amparo

OO s seis maiores bancos do Brasil ba-
teram recorde de lucro no primeiro

semestre: mais de R$ 20 bilhões. Os lu-
cros líquidos do Itaú Unibanco, Brades-
co, BB, Santander, Caixa Federal e
HSBC, somados, totalizaram a estra-
tosférica cifra de R$ 21,72 bilhões. Esse
valor supera em 15% o registrado no pri-
meiro semestre de 2008 – antes da cri-

se econômica mundial -, quando os ci-
tados seis bancos lucraram mais de R$
18,8 bilhões. Em 2009, ainda na crise, es-
ses mesmos bancos lucraram R$ 16,84
bilhões no mesmo período. “O resultado
deixa claro que os banqueiros podem
atender as reivindicações da categoria”,
destaca o presidente do sindicato, Je-
ferson Boava.

Bancos batem recorde de lucro no primeiro semestre
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Excepcionalmente não publicamos a coluna “Tire suas Dúvidas” nesta edição



AAquarta versão da Megafesta ba-
teu recorde de público: mais de

3.700 pessoas, entre sindicalizados,
dependentes e convidados; no ano
passado foram 3 mil. Realizada no
Dia do Bancário, 28 de agosto, no
Clube, sob calor de 32 graus (no iní-
cio da tarde), a Megafesta teve du-
ração de nove horas, das 11h30 às

20h30. A confraternização da fa-
mília bancária foi regada com cer-
vejas, refrigerantes, espetinhos e
animada por três bandas: Dangelo
e Leandro, (sertanejo universitário)
Visual Banda Show (pop) e Partido
Alto (samba). Para as crianças, pi-
poca e algodão doce; e vários brin-
quedos instalados no campo de

gramado sintético. A exemplo do
ano passado foram sorteadas 100 ca-
misetas alusivas à Megafesta.

Ação solidária
Foram arrecadados mais de 250

quilos de alimentos não perecí-
veis, que serão doados a três ONGs:
Lar dos Valinhos de Campinas,
Centro Sócio-Educativo Semente

Esperança e Casa de Recuperação
“Resgate Emanuel”; esta última
ONG receberá ainda as latas de alu-
mínio coletadas pelo sindicato.
Quem se esqueceu de levar 1k de
alimento, pode fazer a doação ain-
da nesta semana. É só entregar o ali-
mento na sede do sindicato, sub-
sedes ou aos diretores.

29ª EXPOFLORA: DE 2 A 26 DE SETEMBRO. VENDA DE INGRESSO NO SINDICATO

4ª Megafesta reúne mais de 3.700 pessoas
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